
RESUMO DE DISSERTAÇOES

Resumo das Dissertações defendidas no Centro de Ciências da Edu

cação da Universidade Federal de Santa Catarina, no Curso de Mes

trado em Educação, nos anos de 1988, 1989 e 1990.

- ANO DE 1988

PEREIRA, Raquel Maria Fontes do Amaral.

Da Geografia que se ensina à gênese da Geografia Moderna.

Orientadores: Selvino Assmann

Armen Mamigoniam

Data da defesa: 24/08/1988.

A geografia escolar encerra discurso aparentemente

neutro em que destaca a dificuldade de articular satisfatoriamente

a relação entre sociedade e natureza. Tratando tanto o meio

natural quanto da sociedade, a geografia diferencia-se das demais

ciências e apesar das possibilidades de dar conta da re~lidade por

trabalhar as duas esferas que a compõem, dela se distancia por

sua incapacidade de considerar o espaço como uma construção so-

cial. A forma fragmentária e dualista da geografia escolar ex

plica-se, em parte, pelas relações entre esta disciplina e a

expansão da escolaridade que são muito mais profundas do que se

possa imaginar à primeira vista, pois tanto a geografia moderna

como o sistema público de ensino são frutos do século XIX. Outra

fonte para o entendimento da dualidade no interior da geografia é
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o estudo da particularidade histórica da Alemanha no século XIX,

pois é neste país que floresce a geografia moderna e que se dá a

intro~ução dessa ciência como disciplina escolar obrigatória na

composição curricular dos três níveis de ensino. Razões históri

cas específicas, de ordem material e ideológica explicam o seu

nascimento, apesar de que ao abordar a problemática da dualidade

homem-natureza no seio da geografia tradicional, o presente estu

do demonstra sua presença muito além dos limites da própria geo

grafia. No entanto, Alexander von Humboldt e Karl Ritter, os pri

meiros formuladores da geografia moderna, em suas propostas teóri

cas articulando -geografia geral e geografia regional, propicia

ram a sistematização do conhecimento geográfico e sua existência

como ciência autónoma, conforme os padrões modernos.

SIQUEIRA, Maria Juracy Toneli.

O Exercício do Poder Disciplinar no Cotidiano da Escola.

Orientador: Selvino José Assmann

Data da tese: 31/08/1988.

Este trabalho, cujo tema é a questão do poder na

escola, pretende, acima de tudo, que haja a possibilidade de per~

pectivar. Iniciando por delinear uma breve história das defini

ções da Psicologia como forma de apresentar e sugerir que repens~

mos as diversidades que a caracterizam, segue com a síntese, se é

possível realizá-la, da trajetória arqueológica e genealógica de

Michel Foucault. "Considerações metodológicas" gerais pretendem

fazer a articulação entre as idéias iniciais e o "locus" do trab!.

lho propriamente ditq - a escola. A observação do cotidiano de
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uma classe de primeira série do primeiro grau de uma escola públl

ca pretende dar visibilidade a algumas características peculiares

ao exercício do poder disciplinar, exercício este que encontra

terreno privilegiado na escola e que fábrica corpos dõceis, indi

víduos normatizados e normalizados. As práticas escola~es refle

tem a relação saber-poder: "o saber como regulamento, o poder co

mo exercício". Supomos que a descrição mesma destas práticas e

destes exercícios, suas articulações, alvo e objeto, levam à ocor

rência de modificações nos. jogos das forças que atuam neste cam

po. Como se dão estes relacionamentos? Qual é o papel reservado

ao professor e a seus alunos neste cenário? E a nós, que nos dize

mos intelectuais? São questões como estas que este trabalho pre

tende abordar com a certeza, no entanto, de que tentaremos deli

near uma nova perspectiva que aqui não se esgota.

CERIZARA, Ana Beatriz.

O Pensamento Pedagógico de Rousseau e a Pré-Escola: Um

Estudo de Smile.

Orientador: Selvino José Assmann.

Data da tese: 31/08/1988.

o trabalho tem por objetivo rediscutir os fundamen

tos da educação através da convivência com um texto clássico, no

caso, o gmile ou de l'éducation de Jean-Jacques Rousseau. Trata

se de uma pesquisa bibliográfica sobre o pensamento pedagógico de

Rousseau, enfocando mais especificamente a educação pré-escolar.

Analisam-se os dois primeiros livros do gmile, em que o Autor



discute a educação para a infãncia. A primeira parte do trabalho

procura situar o Emile na unidade da obra do Autor,apontando para

a possível relação entre política e pedagogia no pensamento rous

seauniano, assim entre o Emile e as demais obras de Rousseau. A

segunda parte trata da análise propriamente dita dos dois primei

ros livros do Emile onde, a partir do estudo da obra de Rousseau

no original, pretende-se retomá-lo e redimensioná-lo, na tentati

va de demonstrar o quanto o pensamento pedagógico contemporâneo e

0S historiadores da educação, ao simplificar e reduzir as contri

buições do Autor ao espontaneísmo e ao .. laissez-faire.... têm deixa

do de perceber nao so a importância, como a atualidade de suas

idéias para a educação em geral e, em particular, para a educaçâo

pré-escolar.

GOLIN, Marialva Feller.

O Ensino de Biologia: Em Busca do seu Significado e de suas

Possibilidades de Avanço.

Orientadora: Dra. Leda Scheibe.

Data da tese: 07/12/1988.

Este estudo visa apresentar os resultados e as re

flexões decorrentes da análise da prática pedagógica e das repre

sentações de professores de Biologia de 29 grau de escolas das

redes pública e particular de ensino de Florianópolis.

O que nos levou a realizá-lo foi a necessidade co

locada pela nossa própria prática junto a estudantes de Biologia

da UFSC, no sentido de conhecer melhor a realidade vivida no
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dia-a-dia escolar, para partindo deste conheciment~, poder ultra

passar o que a escola está sendo.

São aqui analisados registros de 179 aulas de Biol~

gia e entrevistas realizadas junto a 28 professores desta disci

plina de escolas de nossa comunidade. Esta análise foi feita à

luz de um referencial teórico que partindo do entendim~nto das

relações entre escola e sociedade aponta a escola como agência

determinada mas também como mediação no conjunto das práticas so

ciais. Tomamos então como fio condutor a classificação das tendên

cias pedagógicas elaborada por Saviani e contextualizada também

por Libãneo.

Direcionou o nosso estudo, a hipótese de que dadas

as condições de trabalho que os professores enfrentam, considera

das as limitações de sua formação, existe um confronto entre o

que gostariam de fazer no ensino de Biologia. Confronto este que

se manifesta por uma prática bastante ligada à pedagogia tradici~

nal, ao mesmo tempo em que o seu ideário apresenta elementos, com

indícios da escola nova como ideal a ser atingido. Tudo isto per

meado por algumas reflexões critícas que, sem muita sistematiza

ção, já se expandiu entre os professores.

O estudo realizado nos revelou que se de fato a pr~

tica dos professores é predominantemente tradicional, a nível de

representação esta concepção está também bastante presente entre

os professores, pe.meada por elementos da pedagogia escolanovista

como também por aqueles de cunho mais crítico que nos saúdam com

possibilidades de avanço.
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- ANO DE 1989

GONÇALVES, Mirian Morales Nogueira.

O Caráter Educativo do Trabalho na Formação da

Consciência Feminina.

Orientadora: Dr. Leda Scheibe

Data da defesa: 19/05/1989.

Este estudo tem como propósito analisar o caráter

educativo do trabalho assalariado no processo de elevação do nível

da consciência e emancipação da mulher da classe trabalhadora. Edu

cação entendida em sentido amplo, processo de formação do homem,

centrado nas relações ativas que ele estabelece em seu ambiente

natural e social, no seu trabalho, processo este que ocorre em

todos os espaços da sociedade, na família, nos grupos, nas organi

zações, nas fábricas, através do qual se dá a formação da autocons

ciência social. Partimos do pressuposto de que o trabalho assala

riado, pelas contradições que gera nas diversas estruturas par

ciais de que a mulher participa, pela ampliação de seu espaço de

atuação, cria as pré-condições para o desenvolvimento de sua com

preensão do mundo e da realidade concreta, condições' indispensá

veis ao seu processo de emancipação e de elevação de sua consciên

cia. O trabalho fundamentou-se em um estudo teórico da questão,

que foi buscar no empírico um enriquecimento. A partir de Marx e

Engels, buscamos compreender o trabalho como processo que permite

a realização da essência humana, o trabalho alienado e a divisão

do trabalho no modo de produção capitalista onde o homem se trans

forma em força-de-trabalho e de como a mulher responsabilizada
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pelo trabalho doméstico, pela reprodução e manutenção da prole,

fica em uma situação de inferioridade social, e acaba sendo incor

porada à produção nas funções menos qualificadas e com os salários

mais baixos. Os dados empíricos foram obtidos a partir de entrevis

tas com mulheres trabalhadoras sobre a sua vida, o seu futuro, a

sua identidade, o seu trabalho. Procedemos a uma "análise de repr~

sentações" do discurso dos sujeitos envolvidos, objetivando captar

os mecanismos de educação subjacentes, em sua complexidade e con

tradições, que lhes possibilitem uma reorganização real a partir

da crítica à ideologia que a informa no confronto com sua experiêg

cia concreta.

SILVA, Carmem Aidê Hermes Silva.

Análise da Prática Docente: Um Estudo da Dinâmica

de Modernização Pedagógica.

Orientadora: Dr. Leda Scheibe.

Data da defesa: 21/09/1989.

A preocupação fundamental deste estudo é a de buscar

na prática pedagógica indícios de avanço, de novo, considerando-se

este novo no sentido histórico-social. Partiu-se da consideração

de que a escola exerce uma função mediadora entre o aluno e a so

ciedade, através da cultura que cabe a ela transmitir. Considerou

se também que, exercendo esta função, é possível a escola contri

buir tanto para a adaptação do aluno à sociedade, como para a for

mação do cidadão que Luta e participa para a sua tranformaçã~ Pre~

cupou-nos entender em primeiro lugar, a dinâmica da modernização
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pedagógica que ocorreu ao longo da história do Colégio de Apli

cação da Universidade Federal de Santa Catarina. Constatou-se que

as modificações ocorridas na prática pedagógica, de um modo geral,

seguem as tendências que se verificam na escola brasileira, adqui

rindo entretanto, especificidades próprias em função do contexto

em que a escola está inserida. Em seguida, analisou-se nos depoi

mentos dos professores de História, Geografia e Português que tra

balham com alunos do primeiro grau da mesma escola, a representa

ção que estes professores fazem de sua prática pedagógica. Destac~

ram-se ao longo da análise, aqueles elementos que caracterizam-se

como indícios de superação da dinãmica conservadora da moderniza

ção, constituindo-se, como afirmamos acima, no novo, no avanço,

considerados no sentido histórico-social, presentes na função que

a escola deve exercer na sociedade.

KOCH, Zenir Maria.

Uma Leitura da Questão do Fracasso na Escola

Pública Catarinense.

Orientadora: Dra. Leda Scheibe.

Data da defesa: Z7/09/1989.

Este estudo procura investigar a questão do fracasso

escolar como um fenômeno político-social que atinge a educação pu

blica catarinense, identificando no interior da escola os

limites e as possibilidades de sua superação. Para isso, adotou-se

o pressuposto básico de que o fracasso escolar é uma realidade so

cial cuja explicação deve ser buscada, não só no comportamento dia
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lético das relações entre escola e sociedade, mas também nos fato

res intra-escolares que estão ligados às práticas pedagógicas e

institucionais da escola. Tomando como ponto de partida o quadro

da realidade educacional brasileira, o processo de análise eviden

ciou que, embora a política educaciona~ tenha proclamado a oportu

nização de todos à escola, o fracasso escolar é uma constante que

vem desafiando por várias décadas o movimento da democratizaçã~Na

parte especialmente dedicada à educação catarinense, a análise dos

dados da situação do ensino vai mostrar que a proposta de democra

tizar a escola, adotando-se para isso a política dos Avanços Pro

gressivos, não passou do discurso formal para a real concretiza

ção. A adoção desta medida foi uma tentativa equivocada de soluci~

nar o problema do fracasso escolar em Santa Catarina. Tomando ele

mentos de estudos que abordam a ~roblemática escolar catarinense,

principalmente da pesquisa "Situação do Ensino de 19 Grau na Zona

Urbano-Periférica", desenvolvida junto à Secretaria de Estado da

Educação, constatou-se, na análise da dimensão pedagógica, no tra

balho do educador, carências de preparo teórico e político no enca

minhamento e no entendimento das questões educacionais, revelando,

no conjunto da escola, a existência de uma práxis educativa diluí

da e alienada. No entanto, novas alternativas pedagógicas em favor

da melhoria do ensino às camadas populares, empreendidas por al

guns educadores, e também o movimento das associações dos profis

sionais da educação presente nas escolas revelam contradições no

interior da prática educativa, indicando uma possível dinâmica pa

ra o avanço crítico em direção ao processo de transformaçâo das

condições escolares e sociais.
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FLORIANI, José Valdir.

Da Prática à Teoria: Reflexões de um Professor de

Matemática.

Orientador: Ubiratan D'Ambrósio.

nata da defesa: 11/12/1989.

O objetivo da dissertação materializa-se na constru

ção de um referencial teórico-prático, mediante reflexão crítica

sobre a prática vivenciada pelo mestrando, particularmente no pro

jeto "Experiências no Ensino de Matemática". O referencial cons

truído especifica pontos de apoio para um inovador em Educação

Matemática que queira transceder a própria prática pedagógica, vi

sando alcançar competência organizacional para transformar sua

atuação. O tema é visto sob forma histórico-descritiva e emerge de

uma experiência calcada na pesquisa participante.

- ANO DE 1990

NAUJORKS, Luiz Carlos.

O Processo de Ensino e Aprendizagem em Química no 29 Grau

Fundamentado em Princípios de Procedimentos de ação docen

te: Uma Avaliação Iluminativa.

Orientador: Dr. André Valdir 2unino.

Data da defesa: 04/05/1990.

O fenômeno de interesse da presente Dissertação foi

a avaliação de uma proposta de ensino e aprendizagem em Química,

desenvolvida conjuntamente com professores da rede estadual de
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ensino do Estado de Santa Catarina.

Tratou-se de uma pesquisa em ação do tipo experimen

tal-participativa, que envolveu professores, intencionalmente sele

cionados, seus alunos e outras pessoas interessadas direta ou iridi

retamente.

Teve como propósito fundamental avaliar, através da

pesquisa, interaçõeseinovações metodológicas em sala de aula, bem

como realizações desenvolvidas por professores que adotaram, em

nível consciente e intencional, Princípios de Procedimentos de

Açâo Docente (PPAD) para orientar e fundamentar suas ações pedagó

gicas e metodológicas.

A metodologia empregada para a avaliação da proposta

foi a da Avaliação Iluminativa, modalidade do modelo Sócio-Antrop~

lótico da pesquisa educacional avaliativa. Através desta metodolo

gia, foram estudadas as ações docentes decorrentes de realizações

e inovações conseqUentes da operacionalização dos PPADs adotados,

como eles foram operados, como foram influenciados pelas várias si

tuações escolares, quais as vantagens, desvantagens e dificuldades

na opinião de seus maiores interessados (professores e alunos), e

como as experiências educacionais de aprendizagem dos alunos foram

afetadas. O uso desta metodologia permitiu ainda, descobrir, doc~

mentar e analisar o que foi coerente na participação dos profe~so

res em projeto de pesquisa sobre suas próprias ações e em sua par

ticipação em uma proposta de ensino que assumiu características

inovadoras.

As estratégias e técnicas de coleta de dados e infor

mações envolveram observações "in loco", emprego de entrevistas,
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prestação de depoimentos e aplicação de questionário estruturados

numa escala de atitudes e valores do tipo Likert. O tratamento e

análise de dados e informações envolveu sistematizações, ordena

ções e categorizações, bem como, uso de testes estatísticos sim

ples, mas adequados, procurando-se enfatizar o significado quali

tativo na interpretação dos mesmos.

Assim, as várias fases da pesquisa, atividades e es

tudos desenvolvidos, relatados no presente Trabalho, podem repre

sentar uma tentativa séria e consciente de contribuição para a so

lução dos problema~ metodológicos do ensino de Química no 29 Grau.

Por outro lado, esta Dissertação representa um traba

lho ainda nao definitivo, estando portanto, sujeita a reformula

ções.

MUNARIM, Antônio.

A Práxis dos Movimentos Sociais na Região de Lages.

Orientadora: Maria Julieta C. Calazans.

Data da defesa: 13/06/1990.

A Região Serrana de Santa Catarina, também conhecida

como Região de Lages, tem sido palco nesta última década do sur

gimento de organizações e movimentos sociais de cunho popular e

classista.

Trata-se de um processo atual de intensa transforma

ção forjada na prática social destas organizações e movimentos,

numa sociedade de longa história de dominação e submissão de clas

ses sociais. O mandonismo local, depois o coronelismo, foram as
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relações sociais e políticas dominantes na região até por volta do

início da década de 70 deste século. O surgimento do populismo ne~

ta década de 70 começa a romper tal relação e abrir espaços à par

ticipação do "povo" nas decisões de interesse- coletivo. A "Força

do Povo" - administração municipal de Lages pela "Equipe Dirceu

Carneiro" - foi a expressão maior desta política de paz:ticipação

popular na administração p~blica.

Num contexto nacional de crise económica e abertura

política, no início dos anos 80, o populismo em Lages é substituí

do pela tecnoburocracia. Uma ruptura que ajuda a forjar a emergên

cia de organizações populares autónomas e a trazer à cena novas

forças sociais organizadoras das classes populares. A Igreja Cató

lica passa a ser o espaço principal da organização popular no muni

cípio de Lages com extensão a toda a Região Serrana - mesmo ãmbi

to da Diocese de Lages.

No âmbito da Região Serrana, em parceria com a Igre

ja Católica, o Centro Vianei de Educação Popular é um intelectual

coletivo, mediador de forças concretas e mediador teórico articu

lado aos interesses das classes populares desta região - especial

mente do Campo - na luta pela construção de um projeto histórico,

de hegemonia popular.

A prática de mediação do Vianei implica imiscuir-se

numa práxis social transformadora, onde o processo de transforma

ção faz do sujeito, ao mesmo tempo, também objeto de contínua tran~

formação. Assim, o Vianei - uma Organização Não Governamental que

presta assessoria - e os movimentos e organizações populares a que

assessora, se contróem mútua e continuamente, num contexto de pro

fundas contradições sociais, económicas e políticas.
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HULSE, David.

Origem e Fomento de Práticas Pedagógi~as Diferenciadas.

Orientador: Dr. José Erno Taglieber.

Data da defesa: 11/10/1990.

O propósito deste estudo foi descrever um modelo de

relações/integração que promova a formação permanente do educador.

Em função de não ter encontrado nos referenciais da teoria e da

prática no ensino e na educação brasileira, indicações substanti

vas para a proposta, examina-se práticas da escola pública atual

que estariam ~ontribuindo, dentro das condições possíveis, para

responder às exigências de um ensino de melhor qualidade, através

de uma prática pedagógica diferenciada. A caracterização do ideá

rio pedagógico e da prática cotidiana efetivou-se com uma pesquisa

participante com professores de Ciências e' Biologia da regilo de

Blumenau/SC. A proposta de educação continuada é apresentada em

forma de diagrama - A TEIA: EDUCAÇÃO EM REDE.

ALVES FILHO, José de Pinho.

Licenciatura em Física da UFSC: Análise curricular à

Luz do Referencial de Eisner &Vallance.

Orientador: Dr. André Valdir Zunino.

Data da defesa: 09/10/1990.

Um estudo de caso feito com, a Licenciatura em Física

da UFSC, procurando evidenciar a existência ou não de uma tendên

cia curricular predominante e se coincide com aqu~la idealizada

pelo grupo consultado. Utilizam-se como referencial teórico as co~

cepções curriculares de Eisner &Vallance e o processo de investi

gação é o proposto por Parlett & Hamilton (Avaliação Iluminativa).

Os resultados demonstraram que a concepção curricular predominan

te no currículo atual (racionalista acadêmica) não se identifica

com a concepção curricular idealizada (reconstrução social).
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VARELA, Rolando Coto.

A Formação de um Homem Novo no Processo de

Produção Autogestionária.

Orientador: Dr. Lauro Carlos Wittmann.

Data da defesa: 17/12/1990.

Utilizou-se o trabalho como categoria de análise e

princípio educativo, para estudar a organização e o processo de

produção associada e autogestionária, a partir do exame de uma

empresa de extração de carvão que, através de um movimento de luta

de seus trabalhadores, foi assumida por eles estabelecendo uma

gestãô operária. A pesquisa esteve dirigida a compreender como

dentro do trabalho o movimento de educaçáo se realiza; bem como,

de que maneira ele pode contribuir para a transformaçáo das rela

ções sociais dominantes, gerando novas relações sociais de produ

ção, novas formas de organização e do conteúdo do trabalho. Enten

der também como este movimento de educação conduz à formação de

um novo homem e de uma nova sociedade.

A investigação busca recuperar a história de luta

dos trabalhadores para tomar a gestão da empresa. Desenvolve ainda,

as questões referentes à dimensão educativa da produção autogesti~

nária, ressaltando a construção de uma nova pedagogia do trabalho

e as tendências universais do movimento autogestionário, caracteri

zando-o como um meio de luta de uma classe trabalhadora em ação.



BOTTAN, Elisabete Rabaldo.

A Prática de Ensino do Curso de Ciências numa Abordagem

Problematizadora: Urna Proposta Utópica.

Orientador: Dr. José Erno Taglieber.

Data da defesa: 21/12/1990.

Este trabalho tem como propósito expor de modo

simples, a trajetória de uma proposta de Prática de Ensino da Li

cenciatura de 19 Grau em Ciências, numa "abordagem problematizado

ra", desenvolvida durante um ano letivo junto a uma escola da

rede estadual. A proposta orienta-se nos princípios da "Educação

Problematizadora" que é defendida por Paulo Freire, em contrapos.!:.

ção à "Educação Bancária". A prática docente embasada no pensamen

to freireano privilegia as situações vivenciadas pelos educandos,

o diálogo entre educador-educandos, a reflexão crítica e a recons

trução coletiva do conhecimento do educando, pelo próprio educan

do. O objetivo principal desta proposta de prática de ensino foi o

da procura de subsídios que contribuam para com as discussões so

bre a formação de um educador comprometido e competente. A análise

avaliativa de todo o processo de implementação da proposta permite

que se conclua dizendo que a prática educativa problematizadora

favorece a aprendizagem dos alunos, tornando-os questionadores,

atuantes, participativos. Daí porque, dizê-la transformadora.
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RODRIGUES, Edson Carlos.

A Educação dos Trabalhadores das Minas no

Interior das Lutas da Categoria.

Orientador: Dr. Lauro Carlos Wittmann.

Data da defesa: 19/06/1990

A produção histórica do trabalhador da mina se reali

za muito mais no processo das relações sociais, das lutas, do mov~

mento dos trabalhadores da mina e no próprio processo concreto de

trabalho do que através de intervenções educativas, como a educa

ção escolar, por exemplo.

Este estudo analisa a dimensão educativa do piquete

de greve dos trabalhadores da mina, em Criciúma, em 1987.

Para este estudo o autor situa este piquete na evolu

ção do processo extrativo de carvão no sul de Santa Catarina e na

evolução do movimento dos trabalhadores das minas na região.

A dimensão educativa do piquete foi apreendida no

impacto que ele teve sobre a autonomia, a solidariedade e a mobili

zação dos trabalhadores da mina, vistas sob o aspecto político,

ideológico e econômico. Na análise foi privilegiado o aumento de

conhecimento, que modificou sua visão do mundo e que os credenciou

como autores e sujeitos da construção das relações de trabalho.
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FRAZZON, Lúcia Morosini.

Educação e Autonomia: Do Discurso à Prática - Um Estudo

no Curso de Pedagogia do CES/FUNDESTE.

Orientadora: Dra. Leda Scheibe.

Data da defesa: 21/06/1990.

O estudo focaliza, a construção da prática pedagógi

ca do Curso de Pedagogia do CES/FUNDESTE, a problemática do desen

volvimento da autonomia do aluno, considerada esta em termos de

condições indispensáveis para um assumir responsável, consciente e

cvmprometido com o processo de formação de profissionais de ensi

no.

Partindo de uma contextualização histórica da cria

çao do ensino superior fundacional no Estado e em especial no Oes

te de Santa Catarina, o estudo tem como pretensão entender o curso

nos seus limites e alcances, possibilitando, assim, o apontar de

algumas indicações para o repensar frente as exigências da educa

ção necessária para o atual momento.

O estudo constitui-se de um referencial teórico pre

ponderantemente gramsciano e teve como instrumentos de coleta de

dados a observação e a entrevista com professores e alunos do cur

so, bem como, a análise de alguns documentos que regulamentam a

vida acadêmica do curso de Pedagogia.

Se a pretensão de ser conclusivo o trabalho apresen

ta algumas indicações que orientam o repensar do curso e sugere

continuidade de estudos num processo de articulação orgânica entre

professores e alunos para garantir a formação da autonomia dos pr2

fissionais de ensino egressos do curso de Pedagogia do CES/FUN

DESTE. CHAPECO-SC.
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WISNIEWSKI, Geronimo.

Utilização de Materiais de Baixo Custo no Ensino de

Química Conjugados aos Recursos Locais Disponíveis.

Orientador: Dr. André Valdir Zunino.

Data da defesa: 16/08/1990.

Esta pesquisa é do tipo participante/ação' em sala

de aula. Professores de química (n=18) do 29 grau, operacionaliza

ram Princípios de Procedimentos de Ação Docente (PPADs), associa

dos com o emprego de Materiais de Baixo Custo (MBC) e conjugados

com os Recursos Locais Disponíveis (RLDs), durante um ano. Através

do paradigma sócio-antropológico da Avaliação Iluminativa, procu

rou-se avaliar esta inovação nas transformações do ensino e apren

dizagem.

A revisão da literatura mostrou uma ausência de fun

damentação teórica para o emprego do MBC e avaliação como recurso

didático. Procurou-se, assim, fundamentar-se em idéias/teoria so

bre o desenvolvimento curricular e uma visão de educação problema

tizadora.

A análise e interpretação dos resultados mostrou o

valor educacional do emprego de MBC/RLDs e conclui-se que o proce!

so de ensino-aprendizagem de química no 29 grau, tornou-se mais

heurístico e problematizador, enfatizando assim o educando como um

ser social.



RIBEIRO, Estevão Roberto.

Caracterização da Problemática Evasão Escolar no Segundo

Grau do Instituto Estadual de Educação de Santa Catarina.

Orientadora: Dra. Edel ~rn.

Data da defesa: 04/09/1990.

O objetivo deste estudo é identificar as variáveis

sócio-econômicas e didático-pedagógicas que interferem na evasão

escolar na primeira série do segundo grau do Instituto Estadual de

Educação (IEE-SC).

O estudo visa interpretar o fenômeno evasão escolar,

através de dados empíricos, buscando informações tanto sobre as

características sócio-econômicas, como as de escolaridade do evadi

do escolar.

Sob o ângulo qualitativo, pesquisou-se junto aos pr~

fessores, orientadores educacionais, supervisores pedagógicos, prQ

prios alunos evadidos e seus colegas de classe, os fatores técni

co-pedagógicos e educacionais que podem interferir positiva ou ne

gativamente sobre a evasão escolar.

Empiricamente, o estudo consta no campo do IEE-SC,

uma relativa prevalência dos fatores técnico-pedagógicos sobre a

evasão escolar em relação aos fatores sócio-econômicos.



FISCHER, Bernadete de Oliveira.

Repensando o Fazer Pedagógico no Ensino de Ciências:

Participação Ativa do Aluno.

Orientador: Dr. José Erno Taglieber

Data da defesa: 13/09/1990.

Esta dissertação apresenta os resultados e as refIe

xões de uma prática pedagógica com o "Ensino de Ciências". Foram

sujeitos deste trabalho os alunos da 6~ série II da Escola Básica

"Dom João Becker" de Brusque-SC. O pano de fundo deste estudo é a

participação ativa do aluno na sala de aula tendo em vista a rela

ção professor-aluno e os conteúdos. Algumas características da

relação não autoritária foram priorizadas: autonomia/liberdade,

disciplina, diálogo e alegria na escola. A questão dos conteúdos

girou em torno da sua contextualização, consistência e adequação

com a idade do aluno. Os dados foram analisados segundo categorias

que consideramos fundamentais para um ensino participativo, visan

do a satisfação do aluno pela cultura científica, a reconstrução

do conhecimento e a tomada de consciência de que são sujeitos cons

trutores e transformadores da realidad~.

205



AYDOS, Maria Celina Recena.

Prática de Ensino de Química: Uma Experiência

Educacional Dialógica.

Orientador: Dr. Andrê Valdir Zunino.

Data da defesa: 19/09/1990.

Foi desenvolvida uma experiência educacional dialó

gica na disciplina de Prática de Ensino do curso de Licenciatura

em Química de uma Universidade Federal, buscando subsidiar os li

cenciandos em possíveis ações transformadoras, no ensino de Quími

ca nas escolas públicas, durante seus estágios supervisionados.

Este trabalho enquadra-se como um "estudo de caso" com caracterís

ticas de pesquisa-ação e poderá suscitar "generalizações naturalís

ticas".

BASTOS, Fábio da Purificação de.

Alfabetização Técnica na Disciplina de Física: Uma

Experiência Educacional Dialógica.

Orientadora: Dra. Maria Oly Pey.

Data da defesa: 26/09/1990.

Foi desenvolvida em uma escola pública, período no

turno, uma experiência educacional dialógica na disciplina de Físi

ca na terceira série do segundo grau, majoritariamente, com alunos

-trabalhadores, centrada na temática da eletricidade. Foi apoiada,

na experiência de "alfabetização técnica" desenolvida pelo profes

sor Mauriçe Bazin e n~ concepção educacional do professor Paulo

Freire, operacionalizando estas idéias no espaço escolar institu

cionalizado, como alternativa para intervenção curricular transfor

madora no ensino de ciências naturais.



ROS, Sílvia Zanatta da.

Pedagogia Materna e Relações Sociais.

Orientadora: Ora. Leda Scheibe.

Data da defesa: 28/09/1990.

O trabalho tem como objetó de estudo a relação educ!

tiva mediada entre mãe e filho, enquanto expressão da totalidade

do social. Foi realizado a partir do convívio e de entrevistas

orientadas segundo os temas: Educação, Trabalho e Sociedade, à

mães da chamada classe subalterna direta e indiretamente relaciona

das ao trabalho produtivo, seguido de discussão aprofundada com

professores envolvidos em programas de educação infantil de quatro

municípios do Estado de Santa Catarina.

Permitiu compreender a forma que toma em nossa socie

dade a relação pedagógica do grupo familiar, cuja síntese se vê

expressa no discurso e repertório educacional materno. Traz os re

sultados e os pressupostos das relações sociais, que caracterizam

como "naturais" os processos de educação materna que são sociais e

culturalmente determinados.
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